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As investigações sobre a 
violação do painel de votação 
do Senado poderão chegar ao 
sistema de voto eletrônico usa-
do nas eleições. Na semana 
passada, o Senado criou a Sub-
comissão do Voto Eletrônico, 
que pedirá uma auditoria exter-
na no sistema implantado pelo 
Tribunal Superior Eleitoral (T-
SE) em todo o país e promove-
rá um seminário sobre o terna, 
com a participação de técnicos 
e políticos. 

O presidente da subcomis-
são, senador Roberto Requião 
(PMDB-PR), é também autor 
de um projeto de lei que propõe 
que o voto eletrônico seja im-
presso, para que possa haver re-
contagem se necessário. "O sis-
tema não permite auditagem. 
Não é possível fazer uma confe-
rência depois da eleição", criti-
ca o senador. 

Requião admite que o siste-
ma de voto eletrônico é um 
avanço, mas faz restrições a 
sua segurança. "Na minha opi-
nião, o voto eletrônico acaba 
com a fraude do varejo, mas é 
um grande risco no atacado, 
pois possibilita a fraude sistê-
mica, que pode ser usada nas 
eleições em grandes municí-
pios", afirma. 

Para o senador, a descoberta 
da violação do painel do Sena-
do criou clima favorável às in-
vestigações sobre a urna ele-
trônica. "Se funcionários do 
Senado podem ser pressiona-
dos a violar o painel, quem me 
garante que funcionários da 
Justiça Eleitoral não são passí-
veis de corrupção?", desconfia 
Requião. 

Corporativismo — "O que 
existe é um comportamento 
corporativo dos técnicos do 
TSE, que querem defender sua 
criação. Meu projeto não é con-
tra o TSE, mas sim pela trans-
parência do sistema", diz Re-
quião. Ele acredita que será fá-
cil conseguir que os senadores 
aprovem a auditoria externa no 
sistema eletrônico do TSE. 

"A crise no Senado acabou 
com o mito da inviolabilidade. 
Não acredito que alguém vá se 
opor à auditoria. Por que não 
fazê-la? Por que não procurar 
conhecer o sistema profunda-
mente? Acredito que terei apoio 
unânime no plenário", prevê. O 
senador propõe que a auditoria 
seja feita por peritos da Univer-
sidade de Campinas (Unicamp). 

O projeto de Requião foi 
aprovado na Comissão de Cons-
tituição e Justiça do Senado, 
mas recebeu críticas do ministro 
Nelson Jobim, do Supremo Tri-
bunal Federal, que estará ocu-
pando o cargo de presidente do 
TSE nas eleições gerais de 2002, 
para presidente da República, 
governador, senador, deputado 
federal e deputado estadual. 

Jobim argumenta que um 
eleitor de má-fé pode dizer que 
o voto impresso não coincide 
com o voto gravado na urna ele-
trônica, com o objetivo de des-
moralizar o processo. Requião 
afirma, em contrapartida, que 
há meios para contornar esse ti-
po de situação. 

A urna eletrônica é tema de debate no Congresso por conta da violação do painel do Senado 


